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“Tenha fé em seus sonhos, e um dia seu arco-íris aparecerá sorrindo.”.
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Prefácio
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Este livro apresenta uma série de lindas histórias para seus filhos, elaboradas para ensiná-los sutilmente os valores e a importância de serem bons filhos.

Seus filhos vão se divertir com lindas histórias e ao mesmo tempo aprenderão grandes lições que os ajudarão em suas vidas. Por exemplo, aprenderão a não mentir, a respeitar os outros, o que fazer em caso de bullying, a importância de comer frutas e verduras, saber controlar suas emoções e aprender a compartilhar.

A contação de histórias traz múltiplos benefícios tanto para a criança quanto para os pais, pois reforça o vínculo amoroso entre os dois, estimula a criatividade, a atenção e a imaginação da criança, podendo até ser utilizada como ferramenta para transmitir valores positivos e melhorar a compreensão de Suas emoções.
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Anita e a fada das crianças
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Era uma vez uma menina de sete anos chamada Anita que morava com a avó perto da floresta.
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Uma manhã, cansado de ir à escola todos os dias, ocorreu-lhe ir à floresta procurar morangos porque gostava muito deles. E a única parte onde havia era na floresta.

Então, naquela manhã, ele não pegou a estrada para a cidade para ir à escola.

— “Que lindas flores"- disseAnita enquanto caminhava e cantava alegremente: “Eu não vou para a escola, minha avó não vai saber, eu não vou para a escola, mesmo que meu dente doa de comer morangos La-la-la-la-laa”.

Depois de um tempo e cansada de andar, ela parou embaixo de uma árvore e exclamou: “aqui não tem morangos, já andei muito, não lembro desse lugar quando vim com meu amigo”.

––––––––
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Depois de descansar um pouco, virou a cabeça para o lado do caminho por onde estava indo e olhou para outro caminho que nunca tinha visto antes naquele lugar, e nele havia uma porta entre duas árvores. Aí ele pensou: "aqui na floresta tem uma porta, mas não tem casa, que estranho!"

Depois de ficar indecisa por um tempo, ela se aproximou lentamente da enorme porta que não era normal estar ali. Mas antes que ele chegasse à porta; um enorme urso apareceu e disse:

—O que você está fazendo aqui garota?

Anita congelou e respondeu como pôde:

—procurando morangos, os ursos não falam, não é?

—Eu sou um urso e se falamos quem é você? o urso perguntou novamente.
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—eu sou a Anita—A garota respondeu novamente, ainda tremendo de medo.

No momento em que o enorme urso se aproximava dela com dentes ferozes, a porta se abriu e apareceu uma fada que tinha uma varinha de condão. Imediatamente o urso se virou e desapareceu pela mesma porta pela qual a fada entrou.

Então ele perguntou à garota:

—Por que você desobedeceu para ir para a escola Anita?
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A menina não sabia o que responder, baixou os olhos envergonhada e confessou:

— Eu não queria ir para a escola porque não gosto, e como você me conhece?

—Eu sei tudo—disse a fada.

—Mas estou sonhando- expressoa garota.

—Não, você não está sonhando, isso é real.

—E quem é você? —perguntou a garota com o rosto embaraçado e um tanto mais calma depois que o urso saiu.

—Não se preocupe, Anita, não tenha medo, eu sou a fada das crianças e recompenso quem obedece e faz o bem.

—Mas nos livros eles nunca me contaram sobre você.disse Anitta.

—Porque os adultos não acreditam em fadas, mas nós somos reais.

— O que é isso que você tem na mão: uma varinha? - perguntado a menina com curiosidade

—Isso mesmo, é a minha varinha mágica.

—E realiza desejos como nos filmes. —Ele perguntou novamente, a fada não respondeu e lançou-lhe um olhar que Anita viu que não era de bons amigos.

—Ela concede desejos, mas apenas para bons meninos, e pelo que vejo você não tem sido uma boa menina.

—E quais desejos?

—Qualquer.

—Você poderia me dar um, é que eu quero...

—Agora não, mas posso te dar um com uma condição.

—Qual é? -disse a garota- Não vou te contar até que você me prometa que não voltará a ser o que acabou de fazer.

Naquela época a menina sabia que tinha feito mal por não ter ido à escola. E mais ainda por ter contado mentiras à avó.

—Eu prometo a você que não vou mais mentir, nem vou faltar à escola."- disseou Anita enquanto as lágrimas saíam.

—Mas conceda-me um desejo- gritarde novo.

—Vejo que você realmente sente isso e é por isso que vou lhe conceder um desejo agora. Anita pensou um pouco e disse:

—Eu quero... então ela pensou por mais um segundo, -mas algum desejo...?

— Sim qualquer desejo. —A fada respondeu.

—Bem, eu quero muitos chocolates e morangos...

—Desejo realizado.

Antes que Anita terminasse de dizer seu desejo, muitos chocolates e morangos apareceram ao seu redor, caindo do céu. Anita começou a encher a mochila e as sacolas com bombons de chocolate e morango.

Depois de passar um tempo e cansar de comer chocolates e morangos; Ela olhou para a fada que estava sentada na entrada da porta.

—Anita já é tarde, é hora de você ir para casa- disse a fada.

—Mas e você...? —perguntou a garota.

—Eu irei, tenho que aparecer para outras crianças que não estão obedecendo aos pais.

—cuide-se, foi um prazer conhecê-lo- disseAnita.

—Adeus Anita, lembre-se disso: “é melhor obedecer a sua avó com suas ações, obedecendo-a em tudo o que ela lhe disser, com isso você mostra a ela que realmente a ama”. Estarei de olho em você, tchau.

Então a fada desapareceu e Anita voltou feliz para casa. Ela também trouxe muitos chocolates e morangos para sua avó.
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Paquito o ladrão






Paquito era um menino que estudava na mesma escola que Anita, no povoado Tomatitos. Ele não tinha amigos por um motivo: gostava de guardar as coisas dos outros garotos quando eles não estavam olhando. Certa manhã, a caminho da escola, Paquito pensava: "Gosto do lápis e do apontador de Tomasito, vou ficar com ele." E bem quando eu estava pensando nisso, a fada das crianças apareceu atrás de uma árvore. Paquito quis correr, mas uma voz lhe ordenou:
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— “Pare bebê."

Paquito parou na estrada deserta, temendo o pior.

— Quem és tu? — ele perguntou assustado.

—Eu sou a fada das crianças e quero te perguntar uma coisa Paquito:

—Por que você gosta de guardar coisas que não são suas?

—Ninguém me dá nada. —respondeu Paquito envergonhado.

—Eu conheço o Paquito, mas você conhece? roubar não irá bem para você.

—Mas nada nunca aconteceu comigo—disse Paquito. —ninguém sabe que eu roubo deles, eles
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